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Senado Federal

COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL

ATA DA 34ª REUNIÃO, EXTRAORDINÁRIA, DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 19 DE AGOSTO DE 2013, SEGUNDA-FEIRA, ÀS 18:30 HORAS, NO PLENÁRIO 7 DA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA.
Às dezoito horas e cinquenta e seis minutos do dia dezenove de agosto de dois mil e treze, no plenário sete, sob a Presidência Eventual do Senhor Senador Eduardo Suplicy, reúne-se a Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional. Deixam de comparecer os demais Senadores. O Presidente declara aberta a Reunião. Passa-se à PAUTA: Audiência Pública in memoriam pelos dez anos de falecimento de Sérgio Vieira de Mello, no exercício do cargo de Alto Comissário das Nações Unidas para os Direitos Humanos, ocorrido, em 19 de agosto de 2003, em Bagdá, no Iraque. O Presidente concede a palavra ao Senhor Alberto Fonseca, Chefe da Divisão de Segurança Alimentar, Desenvolvimento e Paz – DSAP do Ministério das Relações Exteriores. Passa a palavra a Senhora Júlia Barros Shirmer, Chefe da Assessoria Internacional da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República e após ao Senhor Carlos Mussi, Diretor da Comissão Econômica para América Latina e Caribe – CEPAL. Por fim, o Presidente concede a palavra a Senhora Carolina Larriera, professora e viúva de Sérgio Vieira de Mello. Nada havendo mais a tratar, a Reunião é encerrada às vinte horas e quarenta minutos, lavrando, eu, José Alexandre Girão Mota da Silva, Secretário da Comissão, a presente Ata, que, lida e aprovada, será assinada pelo Presidente e publicada, juntamente com a íntegra das Notas Taquigráficas, no Diário do Senado Federal.

Senador EDUARDO SUPLICY
Presidente Eventual
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SECRETARIA-GERAL DA MESA

SECRETARIA DE TAQUIGRAFIA

SUBSECRETARIA DE REGISTRO E APOIO A REUNIÕES DE COMISSÕES
CRE (34ª Reunião Extraordinária)                                              19/08/2013


O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Declaro aberta a 34ª Reunião Extraordinária da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional.

A presente reunião destina-se à audiência pública in memoriam pelos dez anos de falecimento de Sérgio Vieira de Mello, no exercício do cargo de Alto Comissário das Nações Unidas para os Direitos Humanos, ocorrido, em 19 de agosto de 2003, em Bagdá, no Iraque, conforme o Requerimento nº 66, de 2013, de minha autoria.

O Presidente de nossa Comissão, Senador Ricardo Ferraço, tinha um compromisso hoje e honrou-me com o convite para que, então, como autor do requerimento, fosse o Presidente desta reunião.

Informo aos convidados que o tempo destinado às suas exposições será o que considerarem adequado para fazer a homenagem a Sérgio Vieira de Mello.

Concedo a palavra ao Sr. Alberto Fonseca, Chefe da Divisão de Segurança Alimentar, Desenvolvimento e Paz (DSAP) do Ministério das Relações Exteriores, que aqui representa o Ministro Antonio Patriota.

Quero aqui registrar que, hoje, o Itamaraty, na cidade do Rio de Janeiro, prestou uma bonita homenagem a Sérgio Vieira de Mello, com a presença do nosso Ministro Antonio Patriota e, inclusive, do ex-Presidente do Timor-Leste, prêmio Nobel da Paz, José Ramos-Horta, que também expressou a sua homenagem. A Srª Carolina Larriera estava ali presente e poderá até nos contar um pouco, durante a sua fala, a respeito do que aconteceu hoje, lá no Itamaraty.

Tem a palavra o Sr. Alberto Fonseca.

O SR. ALBERTO FONSECA – Muito obrigado, Senador. Autoridades presentes, boa noite.

Em primeiro lugar, cabe-me trazer os cumprimentos do Ministro Antonio Patriota aos presentes, e eu me sinto muito honrado por estar aqui representando o Sr. Ministro.

Trata-se de uma audiência pública da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional do Senado in memoriam pelos dez anos de falecimento de Sérgio Vieira de Mello, no exercício do cargo de Alto Comissário das Nações Unidas para os Direitos Humanos, que ocorreu em 19 de agosto de 2003, em Bagdá, no Iraque.

Além das autoridades que o Senador Suplicy acabou de mencionar, tivemos também a presença da Subsecretária Valerie Amos, no Rio de Janeiro, hoje no seminário, que ocupa o cargo que então ocupava Sérgio Vieira de Mello quando de sua morte. É a Subsecretária-Geral de Assuntos Humanitários da ONU.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Mas que trabalha também no Iraque?

O SR. ALBERTO FONSECA – Também.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Ela hoje trabalha no Iraque?

O SR. ALBERTO FONSECA – Não, não, não. A Subsecretária fica em Nova York.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Certo.

O SR. ALBERTO FONSECA – Mas o Sérgio Vieira de Mello, quando faleceu, tinha aceitado um convite do Kofi Annan – bem, estou falando mais do que... – para ir para Bagdá, por quatro meses, para ser o seu representante especial, naquela época. Estou falando certo? (Pausa.)

E o cargo que ele tinha ocupado antes, não é? Quando ele faleceu, já não tinha...

A SRª CAROLINA LARRIERA (Fora do microfone.) – Tinha inaugurado o Escritório de Assuntos Humanitários, que hoje a Valerie Amos ocupa.

O SR. ALBERTO FONSECA – Que hoje é o OCHA.

A SRª CAROLINA LARRIERA (Fora do microfone.) – Esse cargo ele ocupou em 98.

O SR. ALBERTO FONSECA – Está certo. Muito bem.

De todo modo, umas palavras rápidas.

Coube-me representar aqui o Sr. Ministro Patriota porque a organização do seminário coube ao nosso departamento, Departamento de Organismos Internacionais do Ministério das Relações Exteriores.

Por meio de sua experiência de vida e de sua morte trágica e prematura, Sérgio Vieira de Mello, talvez melhor do que ninguém, simboliza não somente a extraordinária diferença que pode ser feita por uma única pessoa, mas também a difícil realidade que a humanidade hoje enfrenta.

De certa forma, a história de Sérgio e das outras vítimas do terrível atentado perpetrado contra a sede das Nações Unidas em Bagdá, em 19 de agosto de 2003, é também história de nossa época, marcada por distúrbios e desafios.

Inspirando-se na combinação de idealismo e realismo de Sérgio Vieira de Mello, o seminário que ocorreu hoje teve por objetivo homenagear o indivíduo e o trabalhador humanitário, as duas facetas, as duas dimensões de Sérgio Vieira de Mello.

Convidamos os participantes a refletir sobre os desafios enfrentados hoje pela comunidade internacional, sob o prima das lições que podem ser tiradas da dedicação de Sérgio, ao longo de sua vida, para consolidar a paz e cuidar das vítimas dos conflitos.

Desde as primeiras missões de campo, em Bangladesh, Sudão, Chipre, até missões cada vez mais complexas, em Moçambique, Peru, Camboja, Líbano, Kosovo, Fiji, Timor-Leste, Sérgio Vieira de Mello construiu uma carreira que conciliou notável talento no campo operacional, político e diplomático; apoio aos refugiados, mediação, desminagem, resolução de conflitos, reconstrução pós-conflito, as tarefas eram múltiplas, mas sempre guiadas por um objetivo maior: a consolidação da paz. No entanto, terá a comunidade internacional, desde então, avançado em direção à paz sustentável?

Alguns dados nos fazem, inevitavelmente, lembrar de nossas limitações e desafios. Do final de 2002 a 2011, houve um aumento perturbador da ordem de 102% no número de refugiados e deslocados internos, de acordo com as estatísticas do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados, a ACNUR. Esse aumento é resultado tanto de conflitos prolongados quanto de novos conflitos, cujas causas subjacentes nós não temos conseguido eliminar.

Existe, hoje, um amplo reconhecimento da estreita interdependência entre paz, segurança e desenvolvimento. Estamos plenamente convencidos dos efeitos positivos do desenvolvimento para a prevenção de conflitos e da necessidade de superá-los de forma sustentável caso eles venham a ocorrer. No entanto, a comunidade internacional tem reduzido paradoxalmente seu compromisso com a assistência ao desenvolvimento enquanto dedica cada vez mais recursos financeiros para propósitos militares, inclusive o desenvolvimento e a modernização de armas nucleares. Basta dizer que, em 2010, os gastos militares globais ultrapassaram US$1.6 trilhão, cerca de US$4.6 bilhões por dia, o que, por si só, equivale a quase o dobro do orçamento anual regular da ONU por dia. Ao mesmo tempo, as despesas de Assistência Oficial ao Desenvolvimento, conhecido pela sigla, em inglês, ODA, foram de apenas US$128 bilhões em 2010, contra US$1,6 trilhão em armas.

Além disso, medidas adotadas no âmbito dos conflitos contemporâneos contribuíram para espalhar a instabilidade, ao invés de mitigá-la. A comunidade internacional deve ter disposição e determinação para avaliar as consequências dessa situação. É fundamental que se renovem os princípios, regras e normas do Direito Internacional acordados internacionalmente. É preciso maior enfoque sobre as obrigações contidas na Carta da ONU, que deve ser o ponto de partida dessa empreitada.

Todos os esforços de Sérgio Vieira de Mello nas áreas de assistência humanitária, respeito aos direitos humanos, prevenção, mediação e outros meios de resolução pacífica de conflitos e reconstrução pós-conflito fazem parte de um legado que deve ser honrado e perpetuado.

Com base nessas considerações, espera-se que tanto o seminário que ocorreu hoje, no Rio de Janeiro, com a presença das autoridades já mencionadas, quanto esta homenagem de hoje sirvam para uma reflexão em que acadêmicos, funcionários públicos, representantes de organizações internacionais, a sociedade civil, a mídia, com a repercussão, como disse aqui o Senador Suplicy, da sessão, que será retransmitida em várias oportunidades, para que as pessoas analisem as lições apreendidas pela carreira e também as lições da morte trágica de Sérgio Vieira de Mello e que as pessoas possam suscitar, à sua maneira, soluções criativas e construtivas para os desafios de nossos tempos.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Muito obrigado, Sr. Alberto Fonseca, que é o Chefe da Divisão de Segurança Alimentar, Desenvolvimento e Paz do Ministério das Relações Exteriores por seu belo pronunciamento em memória de Sérgio Vieira de Mello.

Passamos a palavra agora à Srª Júlia Barros Shirmer, Chefe da Assessoria Internacional da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República, que, portanto, aqui representa a Ministra Maria do Rosário.

A SRª JÚLIA BARROS SHIRMER – Boa noite a todas e a todos.

Senador, muito obrigada pelo convite. Eu agradeço, na pessoa de V. Exª, a toda a Mesa e agradeço em nome da Ministra Maria do Rosário, que, infelizmente, não pôde comparecer a esta solenidade, mas que estende aqui o seu agradecimento e o reconhecimento da importância desta homenagem feita hoje a Sérgio Vieira de Mello.

Na verdade, nós pensamos um pouco no que poderíamos falar numa data como esta e acho que o tom das homenagens que têm sido prestadas em torno desses dias do aniversário de falecimento de Sérgio Vieira de Mello tem sido um tom de enaltecer essa construção de direitos humanos, essa figura humanista, do direito humanitário, que foi e segue sendo na memória de todos, enfim, e em estudos que foi Sérgio Vieira de Mello.

Então, eu acho que esse evento de hoje, no Rio de Janeiro, que também teve um tom nesse sentido de falarmos sobre direitos humanos, sobre o que tem acontecido em relação a esse tema, o que tem sido construído nos últimos anos, tem o tom que ele – aí eu vou fazer uma pergunta à Carolina –, mas eu acredito que o tom que ele gostaria que fosse dado a essa homenagem seria o de nós falarmos sobre direitos humanos e sobre a construção de direitos humanos. Eu acho que isso contempla a memória dele.

Então, nesse sentido, eu gostaria de expor aqui, em nome da Ministra Maria do Rosário, algumas das nossas ações, o que nós temos feito na área internacional, mas não só isso, porque nós acreditamos também, principalmente em relação à construção de direitos humanos no Brasil, especificamente, que a área internacional tem impulsionado e ajudado muito na construção interna de estruturas, principalmente em direitos humanos.

Então, gostaríamos de fazer aqui um breve relato dessa estrutura tão nova, tão jovem ainda, que é a estrutura da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República e perpassar um pouco, nesses 10 anos, nos anos que nós estamos fazendo essa homenagem, a quantidade de mudanças que houve em relação à estrutura da Secretaria de Direitos Humanos, especificamente da Presidência da República. Então, na verdade, é a forma que nós achamos que melhor contempla a memória de Sérgio Vieira de Mello.

Na verdade, o Sr. Alberto já falou alguma coisa sobre a biografia de Sérgio Vieira de Mello e acho que as outras pessoas que estão compondo a Mesa também falarão mais, mas, primeiramente, nós não podemos nos esquecer de falar um pouco sobre essa pessoa de visão tão humanista, de formação tão humanista, que foi Sérgio Vieira de Mello e sobre como ele fez a sua trajetória em todos os países por que passou, com seu intenso trabalho em tão diferentes lugares, de crises, de problemas, mas também sobre o seu olhar – isto também é contado por algumas memórias, principalmente nesse livro que o Senador Eduardo Suplicy já citou –, sempre atento para o Brasil e para as mudanças que estavam ocorrendo fora, mas que poderiam projetar em mudanças dentro do Brasil. Ou seja, ele, apesar de internacionalista, uma pessoa do mundo, como chamamos, foi uma pessoa que nunca deixou de voltar seus olhos também para o Brasil. Então, é muito importante afirmarmos isto aqui também.

Sobre a estrutura da Secretaria e o trabalho que nós temos feito, podemos dividir a nossa estrutura entre uma assessoria internacional, que trabalha, basicamente, com o sistema interamericano de direitos humanos, que fica ligado à Organização dos Estados Americanos, e também outro mandato, que é um mandato ligado às Nações Unidas, as relatorias, principalmente, que temos feito e também ao Mercosul, à estrutura do Mercosul, principalmente com enfoque na rede das altas autoridades em direitos humanos.

Mas nós também temos uma área que acredito que teria sido uma área de maior apreço para a pessoa que foi Sérgio Vieira de Mello, que é a área da cooperação internacional. Nós estamos desenvolvendo um trabalho bastante relevante nessa área, um trabalho que converge esforços de uma série de países em torno da discussão e da construção de direitos humanos, de políticas públicas em direitos humanos. Claro que é um trabalho ainda bastante pequeno para o tamanho do desafio. Isto também foi dito pelo Sr. Alberto. Na verdade, nós temos no Sérgio Vieira de Mello uma pessoa, um indivíduo que teve muitos desafios, como todos nós temos em direitos humanos, e uma pessoa de enorme capacidade para enfrentar esses desafios. Então, nós nos vemos, também, diante, muitas vezes, desses enormes desafios e acredito que figuras como ele, principalmente pessoas jovens, impulsionam e dão estímulo e promovem muitos sentimentos. Então, muitas vezes nós nos sentimos diante de muitos desafios. Como eu disse, é uma estrutura muito jovem dentro da Presidência da República, na verdade, nesse formato, uma estrutura a partir de 2010, e, então, eu acho que essa figura é muito importante até para que nós possamos vencer esses desafios todo dia e crescer e promover nosso trabalho da melhor forma.

Dentro da cooperação internacional, nós temos alguns programas que trabalham com a figura e o fomento da figura e proteção da figura do defensor de direitos humanos. Nós fazemos esse trabalho com alguns países e com o PNUD, que muito nos auxilia nesses projetos, e também realizamos um trabalho de combate à violência homofóbica e um que seria com a população de rua, também para defesa e promoção dos seus direitos. 

São projetos bastante específicos que estão sendo trabalhados no âmbito dessa cooperação regional e bilateral também. Nós também temos um foco que tem que ser mais bem explorado e que, com certeza, seria também do agrado da figura de Sérgio Vieira de Mello, que é a Cooperação Sul-Sul, com alguns projetos bastante importantes, e temos um projeto muito importante, muito caro à Ministra Maria do Rosário, que é a cooperação com o Haiti. Já houve algumas missões de cooperação para o Haiti em relação a algumas matérias, principalmente matéria relacionada à pessoa com deficiência. Então, nós temos uma cooperação técnica bem interessante com El Salvador, com a Colômbia e algumas outras como organismos internacionais.

Mas eu também gostaria de falar um pouco, já que Sérgio Vieira de Mello vivenciou e trabalhou tanto, porque também trabalhou na construção de um projeto das Nações Unidas, dedicando muito de sua vida a essa construção, eu gostaria de reportar que também o mecanismo de revisão periódico e universal, que, no âmbito do Conselho de Direitos Humanos, é um instrumento, hoje, muito importante, com tendência a ser o grande instrumento de fiscalização de direitos humanos pelos pares, países sabatinando outros países em relação a todos os temas de direitos humanos. Eu acredito... Claro que é algo ainda em construção. O Brasil passou pelo seu segundo período, segundo momento de sabatina, no ano que passou, mas acredito também que esse exemplo e esse engajamento do Estado brasileiro dentro desse processo teriam alegrado muitíssimo a Sérgio Vieira de Mello.

Então, eu acredito que, com essas pequenas palavras, a Ministra Maria do Rosário e a equipe da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República rendam sua homenagem, e rendem todos os dias, fazendo o trabalho que fazemos, a Sérgio Vieira de Mello.

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Muito obrigado, Srª Júlia Barros Schirmer, que, ao nos expor os diversos programas da Secretaria de Direitos Humanos do Governo da Presidenta Dilma Rousseff, da Ministra Maria do Rosário, diz-nos da sua afinidade com os objetivos de vida de Sérgio Vieira de Mello. Assim, meus cumprimentos por suas palavras.

Agora, concedo a palavra ao Sr. Carlos Mussi, Diretor da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (Cepal) e que aqui representa a Organização das Nações Unidas, onde trabalhou Sérgio Vieira de Mello.

Tem a palavra o Sr. Carlos Mussi.

O SR. CARLOS MUSSI – Muito obrigado, Senador.

Queria agradecer, em nome da equipe da ONU no Brasil, pelo convite e também ressaltar a importância de realizar esta audiência pública para homenagear uma pessoa tão importante para a Organização e exemplo para brasileiros como foi o Sérgio Vieira de Mello.

Eu queria também cumprimentar os demais membros da Mesa, a Srª Julia Shirmer, da Secretaria de Direitos Humanos; o Sr. Alberto Fonseca, Chefe da Divisão de Segurança Alimentar, Desenvolvimento e Paz (DSAP), do Itamaraty; e especialmente cumprimentar a Profª Carolina Larriera, companheira do Sérgio Vieira de Mello.

Como já foi bem colocado aqui pelos meus colegas, o Alberto, e pela Julia sobre o papel do Sérgio Vieira de Mello, sobre sua história, eu queria colocar alguns pontos, uns mais pessoais, do Sérgio Vieira de Mello. Não tive a oportunidade nem a honra de conhecê-lo, mas eu creio que hoje o conheço muito através do livros, dos documentários, dos depoimentos. Em vários seminários, a Carolina já esteve aqui no Brasil algumas vezes, a própria Samantha veio lançar o livro. Então, o Sérgio ficou uma pessoa muito presente para nós, da equipe da ONU.

Além do exemplo dele como funcionário internacional, de realizar funções com êxito, como o Alberto descreveu, ele tem uma característica muito difícil para brasileiros que é ir além do Brasil. É algo muito difícil para nós, brasileiros. Muitas vezes, a gente acha que o mundo centra-se a partir do Brasil e desta perspectiva. O Sérgio conseguia ver o mundo como um todo. Claro que nunca perdendo a brasilidade, os seus contatos, como bem colocou, mas ele pôde dar um salto a mais que é muito difícil, mesmo para funcionários de carreira da ONU. É difícil tentar ter essa visão do mundo e a importância dessa visão e qual o papel dos diferentes mecanismos, de diferentes pessoas.

E aí entram alguns ideais – desculpe-me, Carolina, eu vou pegar do que eu aprendi do Sérgio. Então, por favor, me corrija.

Primeiro, eu sempre coloquei que o Sérgio é um grande defensor do multilateralismo. Por mais que a gente o associe a uns momentos de impasse das grande potências no Iraque, ele era um grande defensor desse multilateralismo. E isso vem desde a sua formação, ainda na França, suas batalhas sobre o papel das grande potências, o jogo. Isso ele tinha muito ciente, como também a importância dos países em desenvolvimento, os demais países participarem ativamente e terem essa voz. Então, eu acho que essa era a grande batalha, vamos dizer, macro – desculpem-me o economês, mas temos três economistas aqui, a própria Carolina e o Senador Suplicy – do Sérgio.

Depois, havia as batalhas micro. E aí entra algo que sempre achei importante e creio que a própria Carolina colocou no artigo de hoje, que é a capacidade do Sérgio de ouvir a respeito dos povos onde ele trabalhou. As imagens dele sempre o mostram em contato com as pessoas, ouvindo. Ele viveu uma palavra que o Papa Francisco colocou, que é a ideia do diálogo. Sempre, nas fotos ou pelo menos nos documentários, sempre aparece ele conversando, falando com as pessoas. E acho que isso foi o que possibilitou muito do sucesso operacional dele. Ele não se trancava dentro do escritório, mas ia conversar com as pessoas. O próprio exercício diário dele de correr todos os dias, de ver as pessoas mostra também a importância de ouvir, respeitar e ser efetivamente um servidor internacional; não só um funcionário, mas um servidor para as comunidades para as quais ele trabalhou e para as quais ele teve um papel fundamental.

Outro ponto – e aqui puxo um lado mais cepalino – é que ele tinha uma visão integrada do desenvolvimento, ou seja, não somente ele considerava a parte econômica de produção, de renda, de emprego, mas também uma perspectiva dos direitos. Quer dizer, nas suas atuações no Timor Leste, ele já trazia o que hoje é um jargão, uma prática, quer dizer, perspectivas de direitos nas ações de desenvolvimento. E isso inclui não somente a parte de direitos humanos, mas também a ideia de proteção social, a ideia de como criar transparência, accountability, usando o jargão inglês. Isso também está muito nítido no exercício de que a própria Carolina participou no Timor Leste. Temos aí, talvez, 12 anos, 15 anos do Timor independente, ainda com todos os desafios, e está aí um trabalho que se consolidou.

Creio que outra mensagem do Sérgio, que a Julia colocou, é a ideia da cooperação. A cooperação tem que ser ampla entre os países, entre os organismos, ou seja, não somente uma cooperação técnica, mas uma cooperação humana, seja em momentos de emergência, para a paz para as áreas de conflito, mas também uma cooperação para o desenvolvimento. E, claro, entra muito também a Cooperação Sul-Sul, isso dentro desse esforço de multilateralismo.

Por último, um ponto que a Julia colocou e que acho pode ser um segundo grande legado do Sérgio, nesse caso para o Brasil, foi que coloquemos a perspectiva dos direitos humanos nas nossas políticas nacionais. Creio que, muitas vezes, os desenhos de políticas de desenvolvimento esquecem os aspectos dos direitos humanos ou não colocam a devida importância para os aspectos dos direitos humanos, dos aspectos sociais. E o que estamos observando é que, muitas vezes, essas políticas começam a ser implementadas e começam a ser questionadas. Projetos são impedidos de sua execução, por questionamento das comunidades locais, às vezes por meio de protestos. Ou seja, ao não se investir na perspectiva de direitos antes de começar uma política de desenvolvimento, muitas vezes você vai ter um ônus lá na frente por sua não realização.

Eu acho que esses seriam alguns pontos dos vários que o Sérgio nos deixou. Mas eu gosto muito dos dois: o macro, ou seja, da importância do multilateralismo; e o segundo micro, que é a ideia do diálogo.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Muito obrigado, Sr. Carlos Mussi, representante da ONU e da Cepal e que, como diretor da Cepal aqui em Brasília, destacou-nos as qualidades maiores de Sérgio Vieira de Mello no sentido de sempre estar promovendo o diálogo, conforme o Papa Francisco aqui muito enfatizou, assim como também a cooperação entre todos os órgãos e todos os países para a promoção da paz.

Agora, eu concedo a palavra à Srª Carolina Larriera, professora e viúva de Sérgio Vieira de Mello, que, nesses últimos tempos, tem realizados estudos na Universidade de Harvard e trabalhado bastante em pesquisas, tanto na Argentina, quanto no Brasil.

Gostaríamos muito que pudesse nos falar aqui da pessoa de Sérgio Vieira de Mello, e, se me permite, eu faria algumas indagações. A Julia tem algumas indagações, e, se os demais quiserem saber mais, têm toda a liberdade de perguntar.

No livro de Samantha Power, ela mostra que ele tinha um grande interesse em Kant. Sobretudo para pegar um trecho das histórias bem interessantes, quando ele esteve no Camboja, sempre com o intuito de promover o melhor entendimento para que se pudesse parar a guerra e a violência que havia ali, até por iniciativa do Khmer Vermelho, ele, como representante da ONU, estava lá preocupado em como é que seria possível conversar com os membros do Khmer Vermelho, ainda mais tendo em conta que eram pessoas que haviam se envolvido em atos de guerrilha, de violência e até de assassinatos. E aí é que há uma passagem em que ele foi reler algumas obras – ou alguma obra em especial que muito o havia impressionado quando ele estudou Filosofia na França – sobre como era importante dialogar com as pessoas. Mesmo que elas tivessem cometido ações que poderiam ser condenadas, sobretudo o importante era ver que perspectivas essas pessoas tinham para o futuro, e, se houvesse, portanto, um interesse muito grande de se promover a paz, era essa a perspectiva que ele precisava levar em conta.

Então, se puder nos contar um pouco sobre quais eram os pensadores, filósofos e economistas e mesmo lideranças na história do mundo que tiveram influência sobre Sérgio Vieira de Mello, eu lhe pergunto: em que medida pessoas como aquelas que se caracterizaram pelos métodos da não violência, tais como Mahatma Gandhi, Martin Luther King, tiveram influência sobre as ações, os métodos, as fórmulas de pensar de Sérgio Vieira de Mello. Por acaso ele, em algum momento de sua vida, teve a oportunidade de observar de perto, eventualmente até... Ele nasceu em 1948; portanto, nos anos 60, ele já era adulto; por acaso ele teve a oportunidade de, nos anos 60, interagir com Martin Luther King Jr.?

No próximo dia 28 de agosto, nós teremos os 50 anos de I have a dream, quando Martin Luther King Jr. reuniu mais de 200 mil pessoas diante do Memorial de Abraham Lincoln, para fazer um dos mais belos discursos da história da humanidade, em favor de que se pudesse aprovar a nova lei dos direitos civis, dos direitos iguais de votação. Isso ocorreu no momento em que a América vivia um verão abrasador, que cidades como Detroit, Los Angeles estavam sendo objeto de incêndios por quarteirões, em parte por causa das ações dos Black Panthers e outros. Foi quando ele conclamou a população, às vezes até por atos de desobediência civil, como uma senhora que se sentou no ônibus na parte reservada apenas aos brancos, e só saiu de lá carregada pela polícia. Ações como essa ele estimulava, mas sempre ações caracterizadas pela não violência. Foi então que, naquele momento em que a América vivia situações tão difíceis, ele conclamou o povo a realizar marchas, protestos e ações, mas não violentos. Quando seriam comemorados os cem anos da abolição da escravidão, em 28 de agosto de 1963, ele conclamou o povo a ir a Washington D.C. para estarem diante do monumento de Abraham Lincoln, que havia decretado o fim da escravidão. E eis que o então Presidente John Kennedy chama Martin Luther King e diz a ele: “Olha, esse pessoal vem aqui e vai destruir a capital; imagine essa multidão aqui”. E Martin Luther King respondeu: “Não, nós vamos realizar uma manifestação pacífica.” E foi então que ele conclamou o povo a acreditar que era possível uma solução de transformação. Conclamou todos a recusarem o chá do gradualismo, daqueles que dizem que as transformações vão acontecer com o tempo, porque senão a América estava numa situação tão terrível que iria viver um novo verão abrasador. Mas também “não vamos aceitar tomar do cálice do veneno, do ódio, da guerra, da vingança, da violência; vamos sempre confrontar a força física com a força da alma”.

Ora, as atitudes, as ações de Sérgio Vieira de Mello muitas vezes tinham, digamos, uma afinidade com essas diretrizes. Então, agradeceria se pudéssemos falar, prezada Profª Carolina Larriera, um pouco da formação do Sérgio Vieira de Mello, a senhora que o conheceu tão bem.

Tem a palavra a Srª Carolina Larriera, por favor.

A SRª CAROLINA LARRIERA – Muito obrigada, Senador Eduardo Suplicy. Muito obrigada por ter-me convidado a esta homenagem tão sentida e por ter convidado ao Sr. Carlos Mussi, da Cepal; à Srª Julia Barros Shirmer, da Secretaria de Direitos Humanos; e também ao Sr. Alberto Fonseca, do Ministério das Relações Exteriores. Sinto-me muito honrada de ter sido convidada neste momento tão especial.

Estes dez anos que se completam do atentado terrorista são uma data muito triste para todos nós que trabalhamos pela paz, sobretudo para os brasileiros, pela morte de um brasileiro que era um grande idealista. Um grande idealista, embora pragmático, mas sempre lutador pela paz e pelos direitos humanos.

Eu queria dizer, até para começar, que, embora o trabalho de Sérgio tinha sido reconhecido internacionalmente tardiamente – só foi descoberto no final dos anos 90 –, eu queria marcar que foi este palco mesmo, a Comissão de Relações Exteriores, liderado pelo Senador Suplicy, quem fez as primeiras homenagens. E fez também, em 2007, outras ações mais contundentes para tentar apurar informações relacionadas com o atentado que tirou a vida de Sérgio e de 21 de meus colegas no Iraque e do qual eu mesma sobrevivi.

Este palco em 2007 apelou para tentar, sem sucesso, infelizmente, apelar à condenação de pena de morte de Majmoud Aziz, um terrorista detido que, apesar de ter expressado a intenção de testemunhar, foi condenado à morte e executado antes de poder prestar testemunho.

Eu acho que este palco é o palco mais adequado para lembrar e prestar a homenagem ao meu companheiro, até porque pelo idealismo que ele encarnava, por ter crescido numa época muito especial, como o Senador Suplicy bem falou, nos anos 60, anos de grande transformação, anos de grande ativismo e onde a consciência de intervir de Sérgio foi despertada. 

Ele estudou Filosofia, seus primeiros estudos foram de Filosofia, embora durante o secundário fosse o aluno favorito de seu professor de Química aqui no Brasil, no Rio de Janeiro. Ele era um fã de Kant e, sobretudo, usou os princípios de Kant, do categórico imperativo, que na Filosofia de direitos humanos das Nações Unidas foi transformado no categórico humanitário, que diz que o sofrimento humano não pode ser tolerado e exige uma ação, exige uma ação concreta de todos nós. 

Eu acredito que a semente dessa consciência nasceu da educação de Sérgio, da formação de Sérgio aqui no Brasil, num tempo em que no Brasil transitavam grandes diferenças, ele era testemunha dessas diferenças e ele carregou essa profunda sensibilidade que o fez capaz de observar situações e tentar fazer uma contribuição de algo que ele conhecia de primeira mão. Se Sérgio hoje estivesse vivo, ele estaria extremamente orgulhoso de conhecer, por exemplo, uma cidade como o Rio de Janeiro pacificada, segura e onde tantas diferenças que marcavam os anos 60, quando ele era adolescente, têm sido superadas, mesmo com os desafios que continuam e que todos sabemos bem dos últimos meses, que também são uma indicação do compromisso, do envolvimento da população. Ele teria ficado muito orgulhoso de observar o País que ele tanto amava e a trajetória até 2013. 

Eu queria falar um pouco do compromisso que Sérgio tinha, como alto funcionário internacional, com a paz, dos ideais que ele tinha e da trajetória que foi tão pródiga, que na sua vida se refletem nos episódios mais importantes e mais ressonantes dos últimos 40 anos. A sua atuação como mediador nas hostilidades do Oriente Médio, especificamente no Líbano, em 1982; a remoção dos vestígios da guerra fria com a pacificação do Khmer Vermelho e a repatriação de 400 mil refugiados cambojanos nos anos 90; seus esforços para negociar um fim ao massacre na Bósnia. E a mais difícil, mas finalmente exitosa experiência reconhecida hoje da ONU que foi aquela de liderar, junto com os patriotas timorenses, a independência de um país que tinha sido destruído, devastado pelas tropas colonialistas da Indonésia, e que teve realizado o sonho de converter-se num país independente.

Pela primeira vez as Nações Unidas concretizavam o sonho escrito na carta de fundação, na Carta das Nações Unidas de 1945, de construir, desde o início, a institucionalidade de um país.

Pela presença da Srª Júlia, queria também destacar que, no momento de sua morte, Sérgio ocupava a posição de Alto Comissário dos Direitos Humanos, o cargo mais alto no sistema das Nações Unidas para os direitos humanos. O cargo que muitos falam que é a consciência do mundo. Ele acabava de substituir a Mary Robinson, que tinha sido Presidenta da Irlanda, e tinha sido colocado na posição de direitos humanos, nesse rol tão transcendente.

Ele ocupava o posto de direitos humanos e foi também designado representante especial para o Iraque, com base em Bagdá, onde nós também residíamos.

Cabe destacar a simultaneidade dessas duas funções, porque, em 2003, essas duas funções faziam com que muitos, no âmbito internacional, realmente indicassem a certeza de que Sérgio Vieira de Mello iria ser o mais idôneo sucessor de Kofi Annan como Secretário-Geral das Nações Unidas.

Eu fui vítima também daquela tragédia. Eu acompanhava o Sérgio no Iraque e devo dizer que, em que pese o status de funcionária da Organização, realmente não encontrei gestos de reparação e amparo por parte das Nações Unidas, da burocracia das Nações Unidas, que tinha me confiado, que tinha confiado à minha equipe, em agosto de 2003, a tarefa de representá-la no lugar que naquela época era o canto mais quente no mundo.

No momento do atentado eu era companheira de Sérgio Vieira de Mello. Vivíamos uma relação afetiva tão profunda como solidária, porque tinha nascido nos primeiros anos a reconstrução do Timor Leste, em condições de grande diversidade, num território que tinha sido devastado pela guerra e uma ocupação que custou ao povo timorense quase a metade de seus habitantes.

Depois da exitosa missão de Sergio no Timor, regressamos a Nova York, onde nossa vida se desenvolveu com relativa serenidade. Isso nos permitiu uma vida normal, viagens normais. Também as oportunidades de visitar minha família na Argentina, em repetidas ocasiões, país onde ele passou os primeiros anos da sua infância, e também as oportunidades de compartidas fartas refeições na casa da Dona Gilda, sua mãe, em Copacabana, Rio de Janeiro, para onde sempre regressava, porque esse era o seu lugar no mundo. A visita a fazer com patagônicos, a neve, o silêncio eterno.

Foi em Nova York que Sergio recebeu a notícia de sua designação     como alto comissário dos direitos humanos, e poucos meses depois de ocupar esse cargo, em Genebra, foi nomeado para o Iraque. 

Por isso que se pode compreender os fatos facilmente. O cenário de nossos afetos sempre tinha sido dominado pela precariedade, pelo risco e pela incerteza. Mas, para além do fantasma da tragédia, nossa relação se fortaleceu, e juntos transitamos com intensidade os últimos instantes de sua existência.

Infelizmente, a teoria de hoje, as especificidades do atentado estão ainda não claras, e no solene silêncio em que se sepultou o atentado, sei que há uma única voz que se pode levantar para reivindicar a real história de um dos homens mais importantes e influentes da nossa época: é a voz do Brasil. O País o qual ele amava e com o qual ele se identificava profundamente, apesar, precisamente, da sua intensa vida internacional e da necessidade de laços existenciais de afeto.

Celso Amorim, hoje Ministro da Defesa do Brasil e que durante quase uma década esteve à frente da Pasta das Relações Internacionais, deu o passo inicial. 

Recentemente, em julho de 2013, apenas um mês atrás, nosso último livro. Ele se pergunta: “Não sou dado a teorias conspiratórias, mas é difícil lembrar desse episódio sem me perguntar se o ponto fraco, pela ótica de segurança, não era deixado fraco propositadamente, até para desviar os eventuais ataques do alvo mais procurado: a administração militar norte-americana.”

Essa reflexão chega dez anos depois, no momento do décimo aniversário do nosso atentado. 

O Ministro Amorim conta no seu relato, no seu livro Breves narrativas diplomáticas, que, dois meses antes do atentado, Sergio havia confessado que a situação no Iraque era dramática, que ele estava muito preocupado, que cada dia havia mais problemas com a coalizão de ocupação, mas que, com a ajuda do Brasil, poderia dar uma dimensão – e aqui a referência às palavras do Sr. Carlos Mussi – multilateral. Ele acreditava no multilateralismo e que a solução para o Iraque seria o multilateralismo e também que a solução para a nossa segurança seria esse caminho.

Esse foi o último encontro do Ministro Amorim com Sergio, durante a conferência do Fórum Econômico Mundial (The World Economic Forum), que, naquele ano, teve lugar no Mar Morto da Jordânia, em 21 e 22 de junho de 2003.

Passados dez anos, eu tenho a certeza de que isso, por fim, é o começo. E isso eu digo hoje, quando o Senador Suplicy organiza uma audiência pública para comemorar os dez anos da morte do Sérgio, do meu profundo amor ao Sérgio, e o faço com o propósito de destacar a luta que Sérgio encarnou no mundo que tanto precisa e, porém, persiste em negá-la.

Obrigada. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Muito obrigado, Profª Carolina Larriera, por esse depoimento tão belo sobre Sérgio Vieira de Melo. Acredito que será importante estimular o Itamaraty, o Ministro Antonio Patriota e também o Ministro da Defesa, Celso Amorim, para que possam continuar na averiguação melhor de tudo aquilo que aconteceu com ele próprio e com o Sérgio Vieira de Mello. Vou procurar, até como hoje Presidente interino, mas membro da Comissão das Relações Exteriores, dialogar com ambos os Ministros a respeito dessa sua preocupação de como o Brasil poderia colaborar para desvendar, ainda melhor, tudo o que aconteceu com Sérgio Vieira de Mello.

Quando Sérgio Vieira de Mello foi designado para ser o representante da ONU no Iraque, eu tive a vontade de conversar com ele. Não o conhecia pessoalmente. O Iraque, um país que tem uma enorme reserva petrolífera, estava vivendo, depois da queda de Sadam Hussein e com a administração dos Estados Unidos, ainda um clima de muito conflito, de revoltas, de atentados, que continuam a acontecer até hoje. Quase todo mês, surge uma notícia de que ali, numa mesquita ou num mercado de Bagdá ou de alguma cidade do Iraque, alguma bomba explodiu ou houve algum atentado, por vezes, de pessoas suicidas, que levam no seu corpo explosivos e causam a morte de dezenas de pessoas. 

Isso já ocorria em 2003. Foi, então, que eu resolvi telefonar para Sérgio Vieira de Mello, me comunicar com ele. Era maio de 2003. Eu disse a ele: quem sabe, para o objetivo de democratizar e pacificar o Iraque, poderia ser sugerido às autoridades do Iraque que levassem em conta um exemplo, tal como o do Alasca, que instituiu um dividendo nesses últimos 30 anos, pago a todos os seus residentes, a partir dos 25% dos royalties decorrentes da exploração do petróleo e dos recursos naturais, que formaram o fundo permanente do Alasca. Primeiro, pagou trezentos, quatrocentos, quinhentos dólares por ano a cada um dos seus residentes. Eram 300 mil em 1976, quando isso foi aprovado. Hoje são cerca de 700 mil. Em 2008, ano em que se pagou o maior dividendo, pois o preço do petróleo naquele ano estava bastante alto, foram US$3.269 por pessoa. Numa família de pai, mãe e três crianças, eram US$16.300. 

Isso é, em verdade, a experiência prática bem-sucedida de uma renda básica de cidadania, pela qual tenho batalhado tanto aqui no Brasil e que já é objeto de lei, aprovada desde 2003, sancionada pelo Presidente Lula em 8 de janeiro de 2004 – trata-se da Lei nº 10.835 – mas que diz que ela será um dia implementada, por etapas, a critério do Poder Executivo, começando pelos mais necessitados, como faz o Bolsa Família.

Transmiti a Sérgio Vieira de Mello, por e-mail, a proposta, e ele, quando recebeu, quatro dias depois me respondeu, por e-mail, que ele achava muito interessante e que iria transmitir às autoridades responsáveis pela administração do Iraque.

Acontece que durante o Reconciliation Summit, ou seja, o encontro de cúpula sobre o Iraque, ocorrido em julho de 2003 na capital da Jordânia, Amã, ali o Embaixador Paul Bremer III fez um pronunciamento cujo conteúdo, na íntegra, eu li, onde ele, explicitamente dizia que seria interessante que o Iraque seguisse o exemplo do Alasca para proporcionar a todos os iraquianos uma participação na riqueza do país. 

E, no dia 1º de agosto de 2003, eu estava em uma audiência com o Prefeito Dib, de São Bernardo do Campo, quando recebo um telefonema no meu celular: aqui é Sérgio Vieira de Mello; olá, como vai? E tal. Pedi para interromper um pouco a audiência, mas, estava na frente do prefeito. E ele me disse: olha, quero lhe dizer que a proposta que você fez está sendo bem aceita e até uma missão do Banco Mundial, que este aqui na semana passada, disse que é uma proposta factível. E eu fiquei muito contente. Mas, infelizmente, 18 dias depois, ele sofreu o atentado – aliás, você também, Carolina – e veio a falecer.

Se me permitem contar, em 2007, fui convidado para almoçar um dia com o ex-primeiro ministro do Iraque, Al-Jaafari, que estava visitando o Brasil, pelo Sr. Jalal, que é o presidente da Câmara de Comércio Brasil Iraque. E eu contei ao Al-Jaafari isso que tinha ocorrido no diálogo com Sérgio Vieira de Mello. Então ele me disse que gostaria muito que eu fosse ao Iraque.

Programei de ir na semana santa de abril de 2007. Entretanto, o Ministro das Relações Exteriores pediu que o Secretário Executivo Samuel Pinheiro Guimarães viesse ao meu gabinete e dissesse, como o fez: “Eduardo, nós pedimos a você para não ir ao Iraque agora, porque a situação ali está muito perigosa. Se, de repente, ocorre ali um atentado contra você ou um sequestro ou alguma coisa, vai causar um enorme problema para o Governo brasileiro”. Logo que ele saiu do gabinete, eu assistia ao jornal da Globo Hoje, e eis que apareceu a entrevista de Ban Ki-moon, em Bagdá, na Assembleia Nacional do Iraque, quando ele, de repente, dá um salto, pois havia estourado uma bomba a 50m dele, matando algumas pessoas. Aí eu disse: “É melhor não ir agora mesmo”. 

Quando chegou outubro daquele ano, o Embaixador Bernardo Azevedo me telefonou e disse: “Senador Suplicy, acho que agora está mais tranquilo. Podemos ir”. Em janeiro de 2008, eu fui para o Iraque e fiz uma exposição ao Presidente da Assembleia Nacional do Iraque, ao Primeiro-Ministro, a cinco ministros. Até há um pequeno vídeo... Acho que você já assistiu, não é? 

(Intervenções fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Assistiu. Nele, eu conto esse relato inteiro.

E faz um pouco mais de um ano e meio que vieram visitar o Brasil dois assessores do Presidente do Iraque, que foram convidados para um almoço comigo e com o embaixador, em que eles me disseram que, de alguma maneira, aquela proposta estava sendo seriamente considerada pelo governo iraquiano. E me mostraram o texto da lei em que se dizia que toda a riqueza do petróleo do Iraque pertence ao povo do Iraque. Essa lei não chegou a ser, que eu saiba, ainda inteiramente implementada. Eu estou aguardando. Liguei, na sexta-feira, para o Sr. Jalal, o Presidente da Câmara de Comércio Brasil Iraque, que participou desse diálogo todo, mas não tenho ainda informação precisa de que em pé está isso no Iraque. 

Quando eu voltei do Iraque, aconteceu que, por acaso, eu tinha visitado o Rio de Janeiro numa ocasião em que o Presidente José Ramos Horta estava visitando o Brasil, e tivemos a oportunidade de encontro em que estava também a Profª Carolina Larriera. Eu tive a oportunidade de relatar essa história para José Ramos Horta, e ele, então, me disse: “Eu quero muito que você vá ao Timor Leste para fazer essa proposta”. Em junho de 2008, eu segui para o Timor Leste e ali fiz essa exposição novamente para as autoridades do governo do Timor Leste, inclusive para o então Primeiro-Ministro Xanana Gusmão, para a Ministra das Finanças, para o Ministro do Planejamento, para diversos ministros. Também fiz uma exposição na Assembleia Nacional do Timor Leste, também sempre lembrando de Sérgio Vieira de Mello, a quem eu muito agradeço essa oportunidade. Isso aí me fez ainda estar mais ligado a essa pessoa. 

Eu recomendo a todos os brasileiros e brasileiras que conheçam melhor a vida de Sérgio Vieira de Mello. Há diversas publicações, entre as quais este livro de Samanta Power: O homem que queria salvar o mundo – uma biografia de Sérgio Vieira de Mello, a qual foi editada no Brasil pela Companhia das Letras, uma das principais editoras. É um livro tão bem-feito. Eu tive oportunidade, quando foi lançado o livro, de ouvir a Samanta Power, no auditório da Livraria Cultura, quando também foi passado o documentário sobre a vida de Sérgio Vieira de Mello. Até perguntei, há pouco, se, por acaso, a TV Senado teria o documentário aqui disponível, pois poderíamos até passá-lo, mas acho que não está disponível...

(Intervenções fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Não tem. Mas eu gostaria de sugerir à TV Senado que, quando for retransmitida a nossa reunião, ela possa ser completada com o documentário sobre a vida de Sérgio Vieira de Mello. 

Eu pergunto ao Sr. Alberto Fonseca, a Júlia Barros Shirmer e ao Sr. Carlos Mussi se desejam fazer alguma pergunta sobre Sérgio Vieira de Mello à Profª Carolina Larriera, por favor. 

(Intervenções fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Quer o vídeo da viagem ao Iraque?

(Intervenções fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Então, pronto.

Há um vídeo feito pelo Sérgio Kalili com um documentário da minha visita ao Iraque, em janeiro de 2008. São 20 minutos. Se quiserem, ele está pronto para ser exibido. Com isso, podemos concluir esta audiência. Todos estão de acordo que passemos isso como conclusão? 

(Intervenções fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – É um vídeo que eu acho bastante interessante. 

Por favor. 

(Procede-se à exibição de vídeo.)

(Interrupção do som.)
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – O que aconteceu? (Pausa.)

Não há como consertar? Como?

O que é que se faz? (Pausa.)

O senhor sabe como... (Pausa.)

Há como corrigir ou não tem jeito? (Pausa.)

Não está respondendo? (Pausa.)

Então, temos que interromper? (Pausa.)

Então, acenda a luz. (Pausa.)

Infelizmente, houve algum problema na transmissão desse vídeo. Ele tem aproximadamente 20 minutos. Ele estava em 16 minutos. Passaram-se 16 de 23, 4 minutos, mas vocês puderam ter uma ideia. 
Eu continuei essa explicação para diversos Ministros e também no jantar que Al-Jaafari, o ex-Primeiro Ministro e líder da Assembleia Nacional do Iraque, fez para cerca de 50 pessoas, onde estavam presentes Parlamentares, o Presidente da Corte Suprema e cinco Ministros de Estado. Nessa ocasião, brinquei com eles, dizendo que, para que houvesse melhor unidade dos sunitas, dos xiitas, dos curdos e de todas as raças, eles poderiam instituir uma renda básica de cidadania igual para todos. Isso promoveria um sentimento maior de solidariedade entre os 30 milhões de iraquianos. Acontece que tudo foi recebido com maior atenção, respeito e carinho, inclusive tinha antes conversado com o Pelé, que teve a gentileza de enviar-me uma camisa do Santos Futebol Clube e outra da Seleção Brasileira escrita To Iraq all the Best e Peace in Iraq. Quando dei essas camisas para o ex-Primeiro Ministro Al-Jaafari e, depois, para... 
(Reinicia a exibição de vídeo.)

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Vai começar de novo.

(Continua a exibição de vídeo.)

(Interrupção do som.)
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Suplicy. Bloco Apoio Governo/PT - SP) – O que acontece? É o aparelho ou é a fita? (Pausa.) 
Não consegue? (Pausa.) 
Falta pouco: quatro minutos. (Pausa.) 
Não dá? (Pausa.) 
Parou mesmo? (Pausa.) 
Infelizmente, houve um novo defeito, e teremos que aqui interromper.

Enquanto se transmitia esse vídeo, o Sr. Jalal, que foi o Presidente da associação de amizade Brasil-Iraque de comércio e indústria, me telefonou e disse que obterá do Embaixador do Iraque, nestas semanas, informações sobre a tramitação da lei relativa à utilização das reservas do petróleo no Iraque, porque, segundo me informou o ex-embaixador, que agora foi substituído, o Iraque, de alguma forma, aprovou a ideia de seguir – ou pelo menos uma boa parte – aquilo que eu havia sugerido.

Assim, nós concluímos esta reunião especial da Comissão de Relações Exteriores em homenagem ao querido brasileiro Sérgio Vieira de Mello, um exemplo para todos nós.

Muito obrigado, Sr. Alberto Fonseca, Chefe da Divisão de Segurança Alimentar, Desenvolvimento e Paz, aqui representando o Ministério de Relações Exteriores, portanto, representando o Ministro Antonio Patriota; Srª Julia Barros Shirmer, Chefe da Assessoria Internacional da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República, que aqui representou a Ministra Maria do Rosário, a quem agradeço muito; Sr. Carlos Mussi, Diretor da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (Cepal), que aqui representa a ONU; e Sr. Jorge Chediak, que esteve na homenagem a Sérgio Vieira de Mello, hoje, no Rio de Janeiro. 
Muito obrigado, Profª Carolina Larriera, companheira desta tão bela jornada de Sérgio Vieira de Mello.

Que todos os brasileiros e brasileiras possam conhecer mais aprofundadamente o trabalho deste excepcional brasileiro, herói nacional e do Planeta Terra – Sérgio Vieira de Mello!
Muito obrigado a todos.

Damos por encerrada a presente reunião.

(Iniciada às 18 horas e 56 minutos, a reunião é encerrada às 20 horas e 40 minutos.)
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